                          MEMORIAL DESCRITIVO


Número da Operação : 1035.254-44/2016
Gestor : Ministério do Esporte
Programa : Esporte e Grandes Eventos Esportivos – Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional , recreativo e Lazer .
Objeto : Construção de 01 Quadra de Esporte na localidade de Bonsucesso
Proponente/Tomador : Prefeitura Municipal de Abadia dos Dourados -MG

DESCRIÇÃO DO PROJETO
O presente memorial tem por objetivo especificar serviços e materiais de construção
para execução de quadra poliesportiva na Zona Rural de Abadia dos Dourados,
/MG, Distrito de Bonsucesso , conforme situação descrita em projetos anexos.
Todos os serviços serão executados de acordo com os projetos e de acordo com as
normas da ABNT.
1.1  -     INSTALAÇÕES PROVISSÓRIAS
1.1.1 -  ALUGUEL DE CONTAINER
Locação de container para abrigar escritório de obras e depósito de materiais e ferramental , com dimensões similares à 6,20 (comprimento ) x 2,20 ( largura ) x 2,50 ( altura ) em chapa de aço c/ nervuras trapezoidais , forro com isolamento termoacústico  , piso com compensado naval ou chapa xadrez , dotado de instalações elétricas .
A Prefeitura Municipal se comprometeu a ceder um espaço de um antigo Consultório de Dentista , anteriormente por ela usado para ser utilizado como guarda de materiais e ferramentais desde que solicitado pela empresa executora da obra , ficando a conservação por conta da usuária.
1.1.2  -  PLACA DE OBRA
Placa de obras em chapa galvanizada em chapa de aço galvanizado com dimensões de 3,60x1,50 m .
Este serviço destina-se ao fornecimento de placa indicadora da obra contendo a
descrição do serviço, nas quais constem em dizeres nítidos, o local da obra, órgãos
interligados e financiadores, prazo de execução, valor, empresa contratada e responsáveis
técnicos, tudo de acordo com o projeto em vigor, dimensões e padrões atualizados.
A placa deverá se afixada em local aberto que permita uma melhor visualização pela
população. 

1.2 -   ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
1.2.1  EQUIPE TÉCNICA
A Equipe técnica tem o perfil de um engenheiro de obras e um encarregado geral com disponibilidade de 4 horas semanais , em dias alternados para coordenação dos trabalhos dos pedreiros e ajudantes , bem como fiscalização dos serviços de montagem da estrutura metálica e fiscalização dos procedimentos de segurança da obra , como uso de EPI’s , uso correto de ferramental e equipamentos , higiene e limpeza do canteiro , bem como logística de acondicionamento do material gerido na obra.

1.3  -   SERVIÇOS TÉCNICOS
1.3.1 - Locação da Obra
A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos
vértices de coordenadas implantados ou utilizados para execução do levantamento
topográfico, rigorosamente de acordo com os projetos apresentados.
A demarcação dos pontos que irão definir a locação da obra no terreno, será executada
partindo-se do referencial previamente definido (alinhamento da rua).
A locação planialtimétrica da obra, com a devida marcação dos diferentes
alinhamentos e pontos de nível, deverá ser acompanhada e conferida antes que se dê
continuidade aos serviços.
Os eixos de referência e as referências de nível serão materializados através de estacas
de madeira (gabaritos) com uso de tábuas corridas de pínus esp = 2,50 cm ou similar , pontaletadas com barrotes ou estacas de segunda ,  cravadas na posição vertical.
Os gabaritos serão perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos
esforços de fios de marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta.
A demarcação será realizada com auxílio de aparelhos topográficos, mangueira, régua,
fio de prumo e trena. 

1.4 -  FUNDAÇÕES – ESTACA BROCA
1.4.1 Estaca a trado diâmetro de 30 cm  ( para blocos ) :
As estacas brocas serão perfuradas com diâmetro de 30 cm, com a utilização de trado
manual,  ou mecânico com profundidade de 6,00 m para os blocos de fundação da estrutura principal , num total de 24 estacas de 6,00 m , sendo duas por blocos .
Concreto fck= 15 Mpa com adensamento mecânico e preparo em betoneira de 320 a 400 l.
1.4.2 – Estacas escadas a trado diâmetro de 25 cm ( p/ alvenarias )   : 
Têm a profundidade de 1,0 metro de profundidade para mureta alambrado e  e 2,00 metros para brocas da alvenaria de fechamento ao longo do alicerce.
O concreto utilizado para o preenchimento das estacas brocas será com fck=15MPa,
sem armação, seu preparo será mecânico, com a utilização de betoneira e o lançamento será

executado manualmente.
1.4.3 – Montagem de armaduras longitudinal CA 50 e transversal CA 60
De acordo com o Projeto Estrutural , prancha 2/3 montou-se uma composição de custos para tal ítem , CP02 , com quadro de resumo de Aços  definindo a ferragem longitudinal com ferro 8.0 mm e estribos redondos CA-60 de 5.0 mm. 
[bookmark: _Hlk510542532] *** Obs : Ver prancha 2/3 – Projeto Estrutural e Memorial de Cálculo .

1.5  - TRABALHOS EM TERRA 
1.5.1-  Escavação manual para blocos e sapatas  c/ previsão de forma :
Escavação manual de valas: Para dar início aos serviços de execução dos blocos (sapatas ), primeiramente serão escavadas as valas, que terão as dimensões com profundidade de 50,00cm, comprimento de 120,00cm e largura de 50,00cm, esta escavação será executada manualmente e com a utilização dos equipamentos que se fizerem necessários.
1.5.2 – Escavação manual de valas para vigas baldrames c/ previsão de forma :
Para dar início aos serviços de execução das vigas baldrames, primeiramente serão
escavadas as valas, que terão profundidade de 35,00cm e largura de 55,00 a 60,00 cm .
 Esta escavação será executada manualmente e com a utilização dos equipamentos que se fizerem necessários.
1.5.3 – Preparo de fundo de valas e apiloamento manual ( vigas e blocos )
Os serviços de regularização e compactação do fundo das valas serão executados
manualmente, a regularização será com a utilização dos equipamentos em função da
necessidade de cada terreno, e os serviços de compactação serão com a utilização de soquete
e só serão cessados quando o terreno adquirir o grau de compactação necessário para
prosseguimento dos serviços.
1.5.4 – Reaterro manual apiloado :
Após a concretagem das fundações corridas ( vigas baldrames ) e blocos ,  e desforma das mesmas serão executados os serviços de reaterro manual com soquete de 30 kg dos espaços gerados entre a escavação e o concreto das peças estruturais de fundação com o material excedente dessas escavações . 
Serão aterrados também os espaços das alvenarias da arquibancada , primeiro e segundo lances . 

1.6   -    INFRAESTRUTURA
1.6.1 - Lastro de concreto magro ( em blocos e vigas baldrames ) :
Após regularização e apiloamento do fundo das vigas e blocos aplicar um lastro de concreto magro 1: 4 : 8 ( cimento , areia e brita 1 ) com 5 cm de espessura para receber a ferragem e nivelamento e montagem das formas .
[bookmark: _Hlk510541250]1.6.2 - Fabricação , montagem e desmontagem de forma para blocos de coroamento :
[bookmark: _Hlk510541308]As fôrmas devem ser constituídas de madeira de lei, tipo pinus ou similar , com espessura média de 2,50 cm  , sarrafos de 5 a10 cm de largura , montadas e travadas de forma a proporcionar aos blocos ( sapatas ) alinhados e sem deformações, após a cura do concreto destas sapatas, as fôrmas deverão ser retiradas.
1.6.3 -  Fabricação , montagem e desmontagem de forma para vigas baldrames :
As fôrmas devem ser constituídas de madeira de lei, tipo pinus ou similar , com espessura média de 2,50 cm  , sarrafos de 5 a10 cm de largura , montadas e travadas de forma a proporcionar às vigas alinhadas e sem deformações, após a cura do concreto destas sapatas, as fôrmas deverão ser retiradas.
Deverão ser usados pregos 17x21 ou 18x24 , juntamente com arames galvanizado nº 14 ou arame recozido BG – 18 para fixação das peças de fundação ( blocos e vigas ) .
1.6.4 – Armação de blocos , vigas baldrames e sapatas usando Aço CA-60 5,0  mm : 
Corte, dobra e armação:
[bookmark: _Hlk510544931]O aço para armação das vigas baldrames , blocos e sapatas  será cortado, dobrado e armado com barras de estribos 5.0 mm, as armaduras transversais  devem ser de aço CA-60 que deverá satisfazer a NBR-7480/82. O recobrimento mínimo da armadura deverá em qualquer ponto de 1,5cm.
*** Obs : Ver prancha 2/3  – Projeto Estrutural e Memorial de Cálculo .
1.6.5   Armação de blocos e vigas baldrames usando Aço CA-50 c/ diam. de  8,0 a 10,0  mm :
[bookmark: _Hlk510546075]O aço para armação das vigas baldrames será cortado, dobrado e armado com barras
de diâmetro de 8,0 e 10,0 mm corridos na viga sendo as armaduras longitudinais devem ser de aço CA-50 que deverá satisfazer a NBR-7480/82. O recobrimento mínimo da armadura deverá em qualquer ponto de 1,5cm.
*** Obs : Ver prancha 2/3  – Projeto Estrutural e Memorial de Cálculo .
1.6.6 – Concreto de blocos e vigas baldrames com fck=20 Mpa (lançamento e adensamento) :
Preparo mecânico de concreto em betoneira com dosagem de agregados  medidos em caixotes pré-dimensionados ( padiolas) , lançamento em carrinhos de pneu ou jericos com adensamento de vibradores de mangote .
Após concretagem aguar as peças de concreto ( blocos e vigas ) para evitar fissuras proveniente da retração do concreto dando assim uma cura satisfatória . 

1.7     -  SUPRAESTRUTURA
1.7.1 -  Montagem e desmontagem de formas de pilares retangulares e similares :
As fôrmas devem ser constituídas de madeira de lei, tipo pinus ou similar , com espessura média de 2,50 cm  , sarrafos de 5 a10 cm de largura , montadas e travadas de forma a proporcionar aos pilares aprumados e alinhados ,  sem deformações, após a cura do concreto destes  as fôrmas deverão ser retiradas .
[bookmark: _Hlk510544549]As formas poderão ser reutilizadas até 4 vezes .
1.7.2 – Montagem e desmontagem de forma de vigas com escoramento c/ pontaletes de   madeira serrada  :
As fôrmas devem ser constituídas de madeira lei, montadas e travadas de forma a
proporcionar as vigas  alinhados, aprumados e sem deformações que  após a cura do concreto das mesmas deverão ser retiradas.
Os escoramentos poderão ser de madeira serradas ,  varões de eucaliptos ou até mesmo metálicos com altura regulável. 
As formas poderão ser reutilizadas até 2 vezes .
[bookmark: _Hlk510546062]1.7.3 -  Armação de pilar ou viga de estrutura convencional de concreto armado utilizando aço CA- 60 de 5,0 mm ( armadura transversais , estibos e outros ) :
[bookmark: _Hlk510546229]O aço para armação dos pilares e das vigas baldrames será cortado, dobrado e armado com barras de estribos 5.0 mm, as armaduras transversais  devem ser de aço CA-60 que deverá satisfazer a NBR-7480/82. O recobrimento mínimo da armadura deverá em qualquer ponto de 1,5cm.
 *** Obs : Ver prancha 1/3 e  2/3  – Projeto Estrutural e Memorial de Cálculo .
1.7.4 -  Armação de pilar ou viga de estrutura convencional de concreto armado utilizando aço CA- 50 de 8,0 a 10,0 mm ( armadura longitudinais )  e transversais de CA-60 de 5,0 mm :
O aço para armação das vigas  e pilares  será cortado, dobrado e armado com barras
de diâmetro de 8,0 e 10,0 mm corridos nas vigas e  pilares sendo as armaduras longitudinais devem ser de aço CA-50 que deverá satisfazer a NBR-7480/82. O recobrimento mínimo da armadura deverá em qualquer ponto de 1,5cm.
O aço para armação dos estribos dos  pilares e das vigas será cortado, dobrado e armado com barras de estribos 5.0 mm, as armaduras transversais  devem ser de aço CA-60 que deverá satisfazer a NBR-7480/82. O recobrimento mínimo da armadura deverá em qualquer ponto de 1,5cm.
*** Obs : Ver prancha 1/3 e  2/3  – Projeto Estrutural e Memorial de Cálculo .

1.7.5 – Laje premoldada para forro sobrecarga de 100kg/m²( sanitários ) : 
- Fornecimento e colocação de laje pré-moldada para forro com sobrecarga de 100 kg / m² , incluindo vigas , lajotas e ferragem de distribuição com aço CA- 60 dispostos transversalmente ao sentido das vigotas pré-moldadas , com escoramento de pontaletes de madeira ou metálicos com regulagem de altura .
Após execução do escoramento fazer forma lateral ao perímetro da mesma com a altura de recapeamento de 3 a 4 cm , que deverá ser concretada com concreto estrutural de 20 Mpa .
As tubulações elétricas embutidas na laje deverão ser amarradas para evitar exposição .
[bookmark: _Hlk510547709]Retirar a forma e escoramento com 14 dias após a concretagem . 
1.7.6 – Concretagem de pilares c/ fck= 20Mpa ( lançamento ,adensamento e acabamento) :
Os pilares terão dimensões determinadas no Projeto Estrutural , sendo  o concreto utilizado para execução dos pilares será estrutural e terá fck=20MPa, seu preparo será mecânico, com a utilização de betoneira, o lançamento será executado manualmente e a vibração com a utilização de vibrador elétrico.
Retirar a forma com pelo menos dois dias após a concretagem  , após verificação de que a desforma está sendo perfeita sem danificar a peça . 

1.7.7 – Concretagem de vigas e lajes com fck= 20Mpa  ( lançamento , adensamento e acabamento ) : 
As vigas e laje terão dimensões determinadas no Projeto Estrutural , sendo  o concreto utilizado para execução desses elementos estruturais  terá fck=20MPa, seu preparo será mecânico, com a utilização de betoneira, o lançamento será executado manualmente e a vibração com a utilização de vibrador elétrico.
Após concretagem da laje as mesmas deverão ser molhadas o suficiente para evitar o aparecimento de fissuras decorrente da retração do concreto .

1.8  - ESTRUTURA METÁLICA E COBERTURA 
A estrutura metálica será em pilares de perfil metálico “U” 300x85x25, em chapa
dobrada 3,0mm, terão dimensões de 30x17 cm  com 6,0 metros de altura. As tesouras serão
perfis soldados “U” 100x50 , em chapa 3,0mm e U- 92 X 30 chapa 2 mm , também em  perfis de  chapa dobradas as terças serão em perfil “U” 100x50x17, em chapa 2,0mm e a cobertura em telhas galvanizadas onduladas espessura 5,0 mm. Serão utilizados também tirantes em ferro redondo 1/2” e pendurais, também em ferro redondo 3/8”. A estrutura receberá uma pintura anti corrosiva.
1.8.1  – Fabricação e instalação de tesouras e pilares em perfis  de chapa dobrada : 
As tesouras e pilares seguem as especificações  abaixo de materiais :
	Tesouras - banzos superior e inferior   :  U - 100x50x3.00 mm

	Tesoura - Diagonais e montantes          :  U -  92x30x2.00 mm 

	Pilares  - Pé direito 6,00 m                      :   UDC - 300x85x25x3.00 mm

	Chumbadores                                            :   ferro redondo 7/8"

	

	As chapas de fechamentos das bases e topos dos pilares  tem as seguintes dimensões e materiais :

	chapa grossa LCG/LTQ    170x300 mm  - esp.= 8 mm

	chapa grossa LCG/LTQ    300x460 mm  - esp.= 10 mm

	chapa grossa LCG/LTQ    B= 460 , b= 300 , h= 100 mm - esp. 6,3 mm 

 ** Obs : ver quadro de quantidades de materiais ( Memorial de Cálculo - ítem 1.8.1 e 
caderno de Projetos de Estrutura Metálica )



1.8.2  - Trama de aço composta por terças , travamentos e agulhamento para telhas metálicas , inclusive transporte vertical  :
Segue abaixo especificações dos materiais empregados na estrutura de assentamento das telhas e fechamentos frontais , da estrutura principal e da cobertura baixa sobre sanitários e arquibancadas  :
	Tirantes                                            :   ferro redondo CA 25 1/2"  ( estrutura principal )

	Terças                                              :   UDC - 100x50x17x2.00 mm ( estrutura principal )

	Agulhamento                                  :   Cantoneira L 1"x1/8"           ( estrutura principal  )

	Contraventamento                        :   ferro redondo CA 25 1/2"   ( estrutura principal  )

	

	Perfil U de fechamento                 :    U - 100x50x 2,00 mm      ( fechamento frontal )

	

	

	Viga caixão -                                   :  UDC - 100X50X17X2.00 MM  ( estrutura baixa )

	Terças                                              :   UDC - 100x50x17x2.00 mm  ( estrutura baixa )



** Obs : ver quadro de quantidades de materiais ( Memorial de Cálculo - ítem 1.8.2 e 
caderno de Projetos de Estrutura Metálica )

1.8.3 – Telhamento com telha de aço galvanizado/alumínio ( galvalume) e= 0,50 mm ou 0,43 mm .
A estrutura metálica de cobertura será em telha ondulada de galvalume com espessura de 0,50 .
As telhas serão parafusadas com parafusos auto-brocantes com conjunto de vedação .
1.8.4 – Calha em chapa galvanizada nº 24 , desenvolvimento 50cm :
Serão colocadas nas laterais da estrutura principal , construídas em chapa de aço galvanizado nº 24 , com seção especificadas em projeto e dobradas em dobradeira ou prensa hidráulica , emendadas com solda de estanho .

1.9    -  ALVENARIA
1.9.1 – Alvenaria de vedação de blocos vazados de cerâmica de 9x19x19  :
As Paredes serão em alvenaria de tijolo furado cerâmico (19x19x19 cm), com
espessura de 9 cm e assentados com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:2:8, com
juntas de 10mm. 
A alvenaria deverá sempre acabar com bloco inteiro na sua altura de respaldo , sendo para isso controlar a galga das juntas para aproximar o máximo da altura de projeto .
1.9.2 – Vergas pré-moldadas para portas e janelas  :
Fornecimento e colocação de vergas para vãos de portas ( 1,50 m ) e dos basculantes dos sanitários ( 1,00 m ) , com mesma espessura das paredes .

1.10     - ESQUADRIAS 
1.10.1  - Porta de ferro de abrir , tipo grade com chapa 87x210 cm , com guarnições :
Fornecimento de portas metálicas em chapa nº 18 e 20 , perfil tipo venezianas ou lambril , com dimensões 87 x 210 cm , podendo ser fabricadas ou adquiridas prontas no padrão acima descrito , assentadas com argamassa de cimento e areia lavada de 1: 4 ( cimento e areia ) , aprumadas e limpas de rebarbas de argamassa  que provocaria danos no fundo anticorrosivo das mesmas .
[bookmark: _Hlk510600585]Local de intervenção : sanitários masculino e feminino .
1.10.2 – Porta de ferro “ tipo veneziana “ de abrir , sem bandeirola .
[bookmark: _Hlk510600928]Fornecimento de portas metálicas em chapa nº 18 e 20 , perfil tipo venezianas ou lambril , com dimensões 100x220 cm , podendo ser fabricadas no padrão acima descrito , assentadas com argamassa de cimento e areia lavada de 1: 4 ( cimento e areia ) , aprumadas e limpas de rebarbas de argamassa  que provocaria danos no fundo anticorrosivo das mesmas .
Local de intervenção : entrada e saída do lado da arquibancada .
1.10.3 – Janelas de aço basculante , sem vidro , padronizada :
Fornecimento de basculantes em chapa metálica ou cantoneira e ferro “T” espessura 1/8” , com dimensões de projeto 0,60x0,60 m com fundo anticorrosivo tipo zarcão  , assentadas com argamassa de cimento e areia lavada de 1: 4 ( cimento e areia ) , aprumadas e limpas de rebarbas de argamassa  que provocaria danos no fundo anticorrosivo das mesmas .
Local de intervenção : sanitários masculino e feminino .
1.11     - REVESTIMENTO
1.11.1 – Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto traço 1:3 :
As paredes e tetos serão chapiscadas com a utilização de colher de pedreiro, com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 ( cimento e areia grossa  e espessura de 5,0mm , sobre paredes previamente molhadas para receber massa única de emboço e reboco de acabamento.
[bookmark: _Hlk510601966]Local de intervenção : sob todo reboco e emboço para revestimento cerâmico .
1.11.2 – Emboço ou massa única aplicado manualmente , traço 1:2: 8  :
As paredes receberão reboco tipo paulista (massa única) ou emboço onde forem revestidas com cerâmicas com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 na espessura de 15 mm.
As alvenarias e tetos das lajes deverão serem taliscadas e conferidas os níveis e prumos e os acabamentos com interferências de vãos ( portas e janelas ) deverão ter pelo menos um lado da esquadria faciando com os portais e requadros das mesmas .
Local de intervenção : em toda área de alvenaria e laje ( rebocos internos e externos) , ou área revestida de cerâmicas ( emboço ) .
1.11.3  - Revestimento cerâmico para paredes internas com placa “tipo esmaltada” :
[bookmark: _Hlk510619104]Fornecimento e assentamento de cerâmica esmaltada extra tamanho 20x20 , lisa , cor preferencialmente branca ,  assentadas com argamassa colante para interior , com rejuntamento em argamassa flexível , na mesma cor da cerâmica .
Local de intervenção : sanitários masculino e feminino .

1.11     -    VIDROS 
1.12.1 -     Vidro fantasia martelado , esp= 4 mm 
Fornecimento e assentamento de vidro fantasia 4 mm ( martelado ou mine-boreal ) com uso de massa à base de gesso ou pasta de silicone transparente .
[bookmark: _Hlk510603111]Local de intervenção :  basculante dos sanitários masculino e feminino .
1.12.2 -  Espelho cristal espessura 4 mm , sem molduras :
Fornecimento de espelho cristal , dimensões 1,00 x 080 m , com cortes  bisotados e lixados , fixados com parafusos cromados .
[bookmark: _Hlk510612156]Local de intervenção :  sobre lavatórios dos sanitários masculino e feminino .

1.13  - PISO E PAVIMENTAÇÃO
1.13.1 Preparo e regularização de piso com compactação manual 
Nivelamento e regularização de piso manualmente  com uso soquetes de 30kg ( poderá ser usada também compactador com placa vibratória )  com material previamente molhado e mantendo umidade ideal para compactação .
Local de intervenção :  piso polido da quadra 
1.13.2 – lastro com material granular em piso esp= 5 cm  :
Fornecimento , espalhamento e nivelamento de lastro de brita depois de executado a compactação do piso  fazendo o uso de taliscas de madeira ( piquetes com pontas ) para determinar altura do concreto e para servir de apoio para amarração da tela soldada e manter homogeneidade do recobrimento da armadura.
[bookmark: _Hlk510613034]Local de intervenção :  preparação para receber piso polido da quadra 
1.13.3 – Armação de tela de aço soldada nervurada  :
Fornecimento e colocação de tela soldada Q-92 , em aço CA-60 diâmetro de 4.2 mm com malha de 15x15 cm , assentada sobre colhão de brita com separadores de madeira ( piquetes ) para manter recobrimento de 3 cm da armadura na sua parte inferior .
Local de intervenção :  armação do piso polido da quadra 
1.13.4 – Piso em concreto 20Mpa com preparo mecânico , espessura de 7 cm :
Fornecimento e lançamento de concreto fck= 20Mpa com preparo mecânico em betoneira , lançamento em jericos ou carrinho de pneu , com slamp = 12 para acabamento com réguas vibratórias e polimento do concreto com aletas mecânicas ,  “ tipo bambolê “ , executado em uma única etapa .
Após a concretagem  deverá ser realizadas os cortes das juntas de dilatação com o uso de serra “ cliper “ até a profundidade máxima de 4 cm .
A cura do piso deverá ser com uso de água até se notar que o mesmo não tenha o aspécto de transpiração ou se apresente molhado .
[bookmark: _Hlk510618994]Local de intervenção :  piso polido da quadra 
1.13.5 – Execução de passeios (calçadas ) ou pisos de concreto moldados “in loco” :
Execução de piso em concreto com acabamento convencional , com fck de 15 Mpa com espessura de 6 cm com slamp de 12 para ser trabalhado e ter a superfície o mais homogênea possível , com acabamento em régua e desempenadeira de madeira .
Local de intervenção : Passeios externos , piso interno em frente as arquibancadas e sanitários , contrapiso dos sanitários e piso dos degraus das arquibancadas .
1.13.6 – Contrapiso em argamassa traço 1:4 ( regularização de piso )  :
Execução de contrapiso ou regularização de superfície de piso com argamassa traço 1:4 ( cimento e areia lavada) , preparo mecânico em betoneira de 400 l , acabamento desempenado espessura de 2 cm .
Local de intervenção :  sanitários masculino e feminino .
1.13.7 – Revestimento cerâmico para piso com placas esmaltadas 45x45 :
 Fornecimento e assentamento de cerâmica esmaltada extra para piso , PEI 4 , tamanho 45x45 , lisa , cor preferencialmente clara  ,  assentadas com argamassa colante para interior , com rejuntamento em argamassa flexível , no mesmo tom de  cor da cerâmica .
[bookmark: _Hlk510683152]Local de intervenção :  piso dos sanitários masculino e feminino .

1.14    -  ALAMBRADO
1.14.1 – Alambrado para quadra poliesportiva , estruturado  por tubos de aço galvanizado :
Alambrado sobre a mureta de alvenaria  H = 70 cm da quadra de esportes, serão executados alambrados, com tela de arame galvanizado fio 14, malha 2”  ( 5 x 5 cm ), fixados em tubos de aço galvanizado de 2”, DIN 2440 ,  com 2,00 metros de altura , nas laterais da quadra ( lado da escola e das arquibancadas ), sendo que esta tela deverá ser amarrada com arame galvanizado, não podendo em nenhuma hipótese ser soldada nos tubos.
Local de intervenção :  laterais da quadra , conforme projeto Arquitetônico .

1.15   - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Primeiramente será instalado um padrão trifásico  127/ 220V, a favor da rede, a tubulação
do padrão até o Q.G.D. será subterrânea e deverá ser executada com eletrodutos de PVC
rígido 40,00mm², não sendo aceito eletrodutos flexíveis, salvo-se em casos de extrema
necessidade e a fiação será com cabo flexível de 16,00 mm².
O Q.G.D deverá ser embutido na parede, instalado a uma altura de 130 cm do piso
acabado. Este quadro deverá ser em chapa metálica, com tampa de proteção interna cortada
apenas no local da manopla dos disjuntores e tampa proteção externa, com trava para impedir
sua fácil abertura.
 Para a instalação dos circuitos alimentadores deverão ser utilizados fios flexíveis de 2,5 mm² e 1,5 mm² , com característica de não propagação e auto extinção do fogo com isolamento em PVC e cobertura em PVC, isolamento de 70ºC e tensão de 750/1.000V, e eletrodutos de PVC rígido 25,00mm².
Serão colocados 8,00 refletores de vapor de mercúrio, metálico, com lâmpadas de
400W, fixados na estrutura metálica, sendo que estes refletores serão colocados em conjuntos
de 1,0 unidades, em 8,00 pilares das duas laterais da quadra , quatro de cada lado  , cada refletor direcionado a dar maior eficiência  de luz.
Deverá ser identificado no espelho do Q.G.D. os disjuntores de acordo com o
diagrama unifilar e seus respectivos circuitos e funções, de acordo com os projetos.
[bookmark: _Hlk510682205]1.15.1  - Padrão de Entrada de Energia Elétrica :
[bookmark: _Hlk510679925]** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP15 da PO 
1.15.2  - Eletrodutos e caixas de passagens :
** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP16 da PO 
1.15.3  - Cabos e fios
** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP17 da PO 
1.15.4  -  Quadro de distribuição e disjuntores
[bookmark: _Hlk510680023]** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP18 da PO 
1.15.5  - Tomadas e interruptores
[bookmark: _Hlk510680071]** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP19 da PO 
1.15.6  -  Luminárias e lâmpadas
** Verificar Projeto elétrico – prancha 1/1 (Única) , e composição de custo , ítem CP20 da PO 

1.16   -   INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 
Instalações de água executadas em tubos de PVC soldável , para servir à dois sanitários , masculino e feminino com caixa d’água em polietileno ou fibra com capacidade de reservação de 500 l , sendo estes dotados de bacia sanitária com caixa acoplada e lavatório padrão popular , sem coluna . 
A caixa será instalada sobre a laje de forro dos sanitários e sua ligação a rede da concessionária 
será requerida pela Prefeitura Municipal de Abadia dos Dourados , que também será responsável pela sua manutenção e reparações .
A rede de esgoto sanitário serão executadas em tubos de PVC , classe 15 , norma ABNT conforme Projetos Hidrosanitários e as ligações dos mesmos até o coletor será de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Abadia dos Dourados que disponibilizará e construirá às suas custas fossa séptica ou sumidouro conforme declaração de comprometimento em anexo neste processo .
As redes de esgotos pluviais serão divididas em tubos de série R para os condutores verticais , entre calhas e caixas de passagem , e a rede enterrada será executada com tubos de PVC ponta e bolsa , classe 15 , ABNT e seu lançamento será sobre o asfalto junto ao meio fio devido a inexistência de coletor pluvial .
1.16.1  - Tubulação de água fria – Entrada e Caixa D’Água ( barrilete)
[bookmark: _Hlk510682468]** Verificar Projeto hidrosanitário – pranchas 1/2 e 2/2  , e composição de custo , ítem CP11 da PO 
1.16.2 - Tubulação de água fria – Prumadas e distribuição ( Sanitários ) :
** Verificar Projeto hidrosanitário – pranchas 1/2 e 2/2  , e composição de custo , ítem CP12 da PO 
1.16.2 - Tubulação de Esgoto Sanitário – ( Sanitários masculino e feminino ) :
** Verificar Projeto hidrosanitário – pranchas 1/2 e 2/2  , e composição de custo , ítem CP13 da PO 
1.16.2 – Instalações de Águas Pluviais – Tubulação , conexões e caixas :
** Verificar Projeto hidrosanitário – pranchas 1/2 e 2/2  , e composição de custo , ítem CP14 da PO .

1.17      - PINTURA 
1.17.1 – Aplicação de fundo selador acrílico em paredes , uma demão :
Preparo e lixação de paredes internas e externas com lixa  de papel nº 80 e100 , com aplicação de selador acrílico com rôlo de lã de carneiro em uma demão . 
[bookmark: _Hlk510683377]Local de intervenção :  em todas as paredes ( rebocos internos e externos ) e tetos da obra.

1.17.2 – Aplicação manual de pintura c/ tinta látex em paredes , duas demãos :
Após a aplicação do líquido selador, serão aplicadas duas demãos de tinta látex PVA,
sem emassamento, em todas as paredes e tetos dos banheiros .
[bookmark: _Hlk510684888]Local de intervenção :  em todas as paredes ( rebocos internos e externos ) e tetos da obra.

1.17.3  - Pintura Epoxi , duas demãos : 
Para aplicar pintura epóxi em duas demãos sobre piso polido da quadra , deverá lavar a mesma com água e sabão neutro , remover restos de argamassa , respingos de tintas e resíduos de graxas e óleos proveniente dos perfis da estrutura e aplicar em seguida duas demãos de tinta epóxi com rolo de lã ou espuma , cobrindo de forma homogênea sem manchas , aguardando pelo menos quatro horas entre uma demão e outra .
[bookmark: _Hlk510684330]As cores e lay-out serão denidos em conjunto com a fiscalização de obra .
[bookmark: _Hlk510684443]Local de intervenção :  piso polido da quadra .

1.17.4  - Pintura acrílica de faixas de demarcação em quadra poliesportiva , larg= 5 cm :
Demarcação de três modalidades de esportes , futsal , volei e basquete com tinta esmalte sintético em faixas de 5 cm de largura.
As cores e lay-out serão denidos em conjunto com a fiscalização de obra  seguindo as normas das federações pertinentes a cada modalidade de esportes .
Local de intervenção :  piso polido da quadra .

1.17.5 – Pintura com tinta protetora acabamento grafite esmalte sobre esquadrias :
Limpeza e retirada de resíduos de massa e elementos graxos sobre esquadrias metálicas , portas , portões e basculantes que deverão receber pintura esmalte sintético na cor grafite , que deverá ser aplicadas com revólver acoplado à compressor de alta pressão tomando a precaução de isolar áreas vizinhas a essas peças para dar acabamento perfeito .
[bookmark: _Hlk510686530]Local de intervenção :  em todas esquadrias metálicas – portas , portões e basculantes .

1.18    -   APARELHOS
[bookmark: _GoBack]1.18.1 – Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada  louça  - Padrão Médio  :
Fornecer e assentar vaso sanitário com caixa acoplada , padrão médio , na cor branca , fixados com parafusos cromados bucha 10 , dotados de engate flexível em metal cromado  , ½ “ – 40 cm , rejuntado sua base com argamassa flexível ou cimento branco . 
Local de intervenção :  Sanitários masculino e feminino .
1.18.2 – Lavatório de louça branca com coluna , 44 x 35 cm – Padrão Popular :
Fornecimento e assentamento de lavatório de louça branca sem coluna , padrão popular , assentados com dois parafusos cromados , bucha 10  e suporte de cantoneiras para reforço , aqui incluindo sifão flexível em PVC de 30 cm  , válvula de saída  e engate de ligação em PVC e  torneira cromada padrão popular .
Local de intervenção :  Sanitários masculino e feminino .

1.19  -  EQUIPAMENTOS
1.19.1 – Futsal : Os gols serão executados em tubo 3” em chapa 12mm e requadro em  tubo 1” em chapa 14 mm , dimensões  terá 3,00 m de comprimento, 2,0m de altura e 1,0m de profundidade  , pintados com esmalte sintético na cor branca e a rede será fio  de polietileno 4,0 mm cor branca,  malha 130 mm. 
1.19.2 – Vôlei :  Os postes para fixação da rede de vôlei serão em tubo 3”, altura de 2,55 m  em chapa 12mm e a roldana de ferro 2 1/2”, a rede de vôlei terá 9,5m de comprimento por 1,0m de altura e será fio de nylon  2,0mm cor preta, malha 100mm ( 10x10) e a fita do contorno em couro sintético.
1.19.3 – Basquete : O suporte para tabela de basquete será em perfil 200 x 65 mm (enrijecido) em chapa 14mm, o aro da tabela será em ferro liso 5/8” e a tabela será em metalon 40 x 40 mm em chapa 14mm e chapa de compensado naval de 1,80x1,20 m .

1.20  -  LIMPEZA GERAL
1.20. 1  A obra depois de concluída será devidamente limpa e desentulhada .
DISPOSIÇOES FINAIS
Todas as informações aqui contidas, estão em conformidade com as normas da
ABNT, não sendo prudente desconsiderá-las em nenhuma hipótese. Quaisquer modificações
de execução causada por falta do material especificado ou semelhante, só poderá ser
executada após a aprovação do RT. 
Este memorial tem como complemento, uma planilha de material, quantitativos e
custos para a execução da obra sendo imprescindível que ambos permaneçam juntos para
melhor orientar as instalações.
Todas as instalações deverão seguir rigorosamente o projeto, salvo as que por motivo
de força maior não forem cabíveis de execução. 
Na descrição dos materiais nos itens da planilha, dever-se-á utilizar material de boa ou
ótima qualidade, não sendo permitido a utilização de materiais de qualidades inferiores, pois,
poderá acarretar o mau funcionamento de alguns aparelhos.
Todas as estruturas de concreto armado, cujo concreto deverá ser dosado de modo a
segurar a resistência mínima exigida no projeto, se o concreto for elaborado no canteiro sua
mistura deverá ser feita em betoneira. O adensamento deverá ser mecânico com vibrador.
Antes do lançamento do concreto as formas deverão ser molhadas até saturação. As
juntas das formas deverão ser calafetadas, de modo a impedir a passagem da nata de cimento
do concreto.
O cimento a ser utilizado deverá ser CP-32 com exigência mínima de uma marca
oficialmente aprovada. O cimento deverá ser indicado em peso e não será permitindo seu
emprego em fração de saco.
O agregado graúdo deverá ser de pedra britada, proveniente do britamento de rochas
estáveis, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, tais como: argila, material
pulverulento, gravetos e outros. Nos agregados miúdos será utilizado areia natural ou
artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma granulométrica que se enquadre
no especificado pela NBR-7211.
. O fator água/cimento deverá ser rigorosamente observado, com a correção da umidade do agregado.
As barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto as suas
características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e
corrosão. As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem
como sua montagem deverão atender as prescrições das normas brasileiras que regem o assunto: NBR-6118, NBR-7480 e NBR 7478.
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